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Resumo. Este resumo esclarece objetivamente as principais mudanças de 
utilização do Assembly na arquitetura de 64bit, o aumento da capacidade 
computacional e a importância de se adotar a tecnologia vigente. 
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1. Introdução 
É sabido das capacidades evolucionais da tecnologia nos dias de hoje. Desde que se 
pautou a Lei de Moore em meados 1965, inclusive se pode antever com precisão a 
velocidade de tais avanços, Lei essa afirma que a capacidade computacional tende a 
dobrar, mantendo o mesmo custo, em 18 meses. Durante muitos anos os programadores 
usaram o Assembly x86 para programações de alta precisão e performance crítica, 
porém, os PCs com arquitetura 32bit vem sendo substituídos pelos de arquitetura 64bit, 
pois palavras de 32bit só podem acessar 4GB de memória RAM. 
 A arquitetura 64bit possibilita aumentar a capacidade de processamento do x86, 
com a criação de novos registradores e a expansão dos registradores já usados. 
2. Metodologia 
Estudo de natureza descritiva. A pesquisa consistiu em um levantamento de informações 
sobre a nova arquitetura principalmente nos manuais de atualização da Intel, principal 
empresa de distribuição de microprocessadores e outros circuitos integrados atualmente. 
 Foi feito também um levantamento de pesquisas já realizadas sobre o assunto, 
que ajudaram a pautar e fundamentar as análises expostas. 
3. Resultados e Discussão  
Na arquitetura x64 (ou também chamada de AMD64 ou IntelEMT64), a performance foi 
incrementada com a expansão dos registradores já usados na arquitetura anterior x86, de 
32bits, os conhecidos EAX, EBX, ECX, EDC, ESI e EDI, onde se alterou a sintaxe 
substituindo o ‘E’ pelo ‘R’, formando na versão estendida os RAX, RBX, RCX, RDX, 
RSI e RDI, num total de 16 registradores de propósito geral, com a inclusão dos novos 
registradores nomeados R8, R9, R10...R15.  
Temos também 16 registradores de ponto flutuante, os chamados XMM, diante de 
somente 8 na arquitetura anterior, começando com o XMM0 e indo até o XMM15, cada 
  
um com 128 bits. Não houve mudanças de sintaxe ou uso das instruções MMX se 
compararmos com a arquitetura 32bits. As instruções para os registradores MMX são 
usadas visando uma melhor performance, utilizadas para realizar moves, cálculos 
complexos, comparações e outras funções.  
Para controle destes registradores, como afirma Chris Lomont (2012), substituindo o 
R inicial com o E nos primeiros 8 registros, é possível acessar o lower 32bits (EAX por 
RAX). De maneira similar, para RAX, RBX, RCX e RDX, o acesso do lower 16 bits é 
possível removendo o R no início (AX para RAX), e o lower byte desses mesmos 
trocando o X pelo L (AL para AX), e o higher byte do low 16 bits usando o H (AH para 
AX). Os novos registradores R8 até R15 podem ser acessados desta maneira: R8 (quad 
word), R8D (lower dword), R8W (lowest word), R8B (lowest byte estilo MASM, ou no 
estilo Intel R8L). Atente para o fato de que não há o R8H. 
Não é possível o acesso aos high bytes (AH, BH, CH e DH) simultaneamente a um 
dos novos registradores de byte (como o R11B), mas você ainda pode acessar os low 
bytes (Al, BL, CL, DL) livremente. O acesso aos high bytes pode ser feito alterando AH, 
BH, CH, DH para BPL, SPL, DIL, SIL, respectivamente, e usando o prefixo REX. 
Ainda de acordo com Chris Lomont (2012) existem os RFLAGS, que são utilizados 
exclusivamente para guardar os FLAGS de cada um dos programas. Os principais 
FLAGS são: Carry, Parity, Adjust, Zero, Sign, Overflow, Direction e Identification.  
As instruções para a arquitetura x64 não sofreram nenhuma alteração quando 
comparadas com as instruções da arquitetura anterior x86, de 32bits. Os comandos 
MOV, ADD, SUB, DIV, CMP, MUL e etc., são absolutamente os mesmos, como pode-
se observar no manual de instruções da Intel (2014), que ensina cada uma das instruções 
novamente, porém com a mesma sintaxe da arquitetura anterior. 
As principais instruções são: MOV, CMOV, XCHG, BSWAP, PUSH/POP, 
ADD/ADC, SUB/SBC, MUL/IMUL, DIV/IDIV, INC/DEC, NEG e CMP.  
4. Conclusão 
Com a continua adequação das plataformas à nova arquitetura se faz necessário ao 
menos saber da existência de tais adequações e suas implicações na vida dos cientistas da 
computação.  Esta é uma adequação nem tão recente, porém que vem demorando à ser 
introduzida por completo, caso siga os passos da anterior, tende a ficar ainda muitos 
anos no mercado, elevando a importância que se faz dela.  
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